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APRESENTAÇÃO

A coleção “Tópicos Multidisciplinares em Ciências Biológicas” é uma obra composta 
por estudos de diferentes áreas das ciências biológicas e da saúde. A obra foi ampliada e 
recebeu mais 47 capítulos distribuídos em três volumes. Os e-books foram organizados 
por trabalhos resultantes de pesquisas, ensaios teóricos e vivências dos autores.

As ciências biológicas englobam áreas do conhecimento relacionadas às ciências 
da vida e incluem a biologia, a saúde humana e a saúde animal. Nesta obra, apresento 
textos completos e atuais sobre estudos desenvolvidos durante a formação acadêmica 
ou na prática profissional. Os autores são filiados a diversos cursos de graduação e de 
pós-graduação em ciências biológicas, saúde, tecnologia e áreas afins. 

Em seus 15 capítulos o volume 3 aborda, de forma categorizada, os trabalhos de 
pesquisas e revisões narrativas ou ensaios teóricos que transitam nos vários caminhos 
da atuação em ciências biológicas e áreas correlatas. Neste volume você encontra textos 
sobre biologia celular e molecular, microbiologia, meio ambiente e muito mais. 

Espero que as experiências compartilhadas neste volume contribuam para o 
enriquecimento de novas práticas profissionais com olhares multidisciplinares para as 
ciências biológicas e suas áreas afins. Agradeço aos autores que tornaram essa edição 
possível e desejo uma ótima leitura a todos.

Edson da Silva
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RESUMO: O Estado do Ceará apresenta 
vários biomas diferentes em virtude de suas 
características geomorfológicas e climáticas, 
dividindo-o em diversas unidades fitoecológicas, 
no qual cada uma possui fauna e flora adaptadas 
e específicas, bem como impactos ambientais 
diferentes devido a utilização dos recursos 
naturais. Diante disso, objetivou-se analisar 
os trabalhos focados em Impacto Ambiental 
publicados nos anais de um evento universitário 
de importância para o Estado do Ceará durante 
uma década (2008 a 2017). Para isso, os 
trabalhos foram levantados a partir do site de 
anais do evento e agrupados com informações 
sobre a instituição de ensino do autor principal, 
foco central do trabalho, instrumentos 
metodológicos, grande área do conhecimento, 
ambientes e localidades de realização da 
pesquisa. Mediante as buscas, identificou-se 
129 trabalhos, em que a principal grande área 
do conhecimento foi de Ciências Exatas e da 
Terra (60,46%) e a principal instituição foi a 
Universidade Estadual do Ceará (94,57%). O 
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instrumento metodológico mais utilizado foi levantamento bibliográfico (57,36%). Os campos 
dentro da área de Impacto Ambiental mais predominantes foram impactos ambientais 
(46,51%) e impactos socioambientais (17,82%). Percebe-se que os trabalhos sobre Impacto 
Ambiental submetidos ao evento são escassos, o que pode ser devido a poucos cursos e 
disciplinas voltadas à área ambiental. Dentre os 129 trabalhos, 75 especificou o ambiente 
e a localidade. A maior quantidade de estudos ocorreu em Ambientes Aquáticos (45,33%), 
seguido pela Planície Litorânea (38,66%) e Serras e Chapadas (16%). As localidades mais 
frequentes foram no município de Fortaleza (25,33%) e no Rio Jaguaribe (12%). Apesar de 
as pesquisas serem maiores em certas regiões e ecossistemas, sugere-se que todos devem 
ser estudados, visando ter um panorama completo do Estado e compreender a abrangência 
destes impactos, culminando com a mitigação dos mesmos.
PALAVRAS-CHAVE: Estudos Ambientais; Trabalhos Científicos; Análise documental; 
Ambientes Aquáticos; Nordeste.

EVALUATION OF PAPERS PUBLISHED IN UNIVERSITY MEETINGS ON 

ENVIRONMENTAL IMPACT IN THE STATE OF CEARÁ, BRAZIL

ABSTRACT: The State of Ceará presents several different biomes due to its geomorphological 
and climatic characteristics, dividing it into several phytoecological units, in which each one 
has adapted and specific fauna and flora, as well as different environmental impacts due 
to the use of natural resources. Therefore, the objective was to analyze the works focused 
on Environmental Impact published in the annals of a university event of importance for the 
State of Ceará during a decade (2008 to 2017). For that, the works were gathered from the 
proceedings of the event and grouped with information about the main author’s teaching 
institution, central focus of the work, methodological instruments, large area of knowledge, 
environments and locations where the research was carried out. Through the searches, 129 
works were identified, in which the main area of knowledge was Exact and Earth Sciences 
(60.46%) and the main institution was the State University of Ceará (94.57%). The most 
used methodological instrument was a bibliographic survey (57.36%). The most predominant 
fields within the Environmental Impact area were environmental impacts (46.51%) and socio-
environmental impacts (17.82%). It is noticeable that the works on Environmental Impact 
submitted to the event are scarce, which may be due to few courses and disciplines focused 
on the environmental area. Among the 129 works, 75 specified the environment and the 
location. The greatest number of studies occurred in Aquatic Environments (45.33%), followed 
by the Coastal Flatlands (38.66%), and Mountains and Plateaus (16%). The most frequent 
locations were Fortaleza (25.33%), and the Jaguaribe River (12%). Although the research is 
larger in certain regions and ecosystems, it is suggested that all of them should be studied, 
in order to have a complete picture of the State and understand the scope of these impacts, 
culminating in their mitigation.
KEYWORDS: Environmental Studies; Scientific Works; Documental Analysis; Brazilian 
Northeast.
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1 |  INTRODUÇÃO

Os Impactos Ambientais – IA, são alterações das funções ou propriedades de um ou 
mais componentes do ambiente, que podem ser causados por qualquer subproduto das 
atividades humanas podendo afetar de forma direta ou indireta o bem-estar, a saúde e a 
segurança da população (SPADOTTO, 2002; MUCELIN; BELLINI, 2008).

Percebe-se então, que essa intensa ação das atividades antropogênicas é a 
principal responsável pelos impactos negativos acometidos ao meio ambiente, no qual, 
vai aumentando de forma cumulativa e sem a devida gestão de serviços públicos (COSTA; 
PIRES, 2017).

O crescimento das cidades e o processo de urbanização nas últimas décadas 
estão entre os principais fatores desencadeadores do aumento dos impactos. Os fatores 
influenciadores disso, concernem à especulação imobiliária, acúmulo do capital e pressão 
do sistema produtivo, devolução de rejeitos e efluentes no meio ambiente, entre outros 
(BARBOSA et al., 2012; ZANCHETI; HIDAKA, 2014). Tais atividades descaracterizam a 
paisagem natural do ambiente, formando áreas modificadas e degradadas, e que não 
garantem qualidade de vida para o indivíduo e/ou ao ambiente (ZANCHETI; HIDAKA, 
2014; BARBOSA, 2016).

No Ceará, se tem alguns estudos sobre a temática de IA, dentre eles, podem ser 
destacados, os problemas socioambientais, com causa proveniente, por exemplo, de 
alguma indústria ou empreendimento que se instala na região (NUNES; BARRETO, 2019; 
LOPES et al., 2017), bem como estudos referentes aos impactos encontrados em áreas 
naturais (MAIA et al., 2019; SILVA et al., 2019).

Observa-se que no Estado há vários ecossistemas diferentes em virtude de suas 
características geomorfológicas, estando relacionado com a modelagem de escudos 
cristalinos e sedimentares, bem como com as variações climáticas, dividindo-o em diversas 
unidades fitoecológicas, as quais possuem fauna e flora adaptada a esse ambiente. As 
principais formas de unidades de relevo são as que estão presente na Região Costeira, 
Planícies Fluviais, Chapadas, Depressão Sertaneja e Maciços residuais, cada uma 
dessas apresentando uma diversidade de formas de vegetação (MORO et al., 2015). 
Sendo a Caatinga o ecossistema mais representativo no Estado, ocupando quase que a 
sua totalidade (BRASIL, 2016).

Os impactos podem ser desencadeados das mais variadas formas, e alguns desses 
podem ter relação, por exemplo, com a vegetação, gerando danos e prejuízos direto e 
indiretos no ecossistema local, uma vez que o ambiente serve como habitat para fauna e 
flora (ZABOTTO, 2019).

Dentro desse contexto, o presente estudo objetivou analisar os trabalhos focados em 
Impacto Ambiental, publicados nos anais de um evento universitário de importância para o 
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Estado do Ceará durante uma década (2008 a 2017), especificamente para verificar quais 
metodologias usadas, a grande área focada nas pesquisas, assim como quais ambientes 
e localidades prevalecem nas publicações.

2 |  METODOLOGIA

A pesquisa resulta de uma análise documental e quantitativa (PRODANOV; 
FREITAS, 2013), de trabalhos publicados em encontros anuais de um evento universitário 
de importância para o Estado do Ceará durante uma década (2008 a 2017). 

Trata-se de um evento regional importante e agregador de várias Instituições de 
Ensino Superior do Estado do Ceará, fornecendo atividades direcionadas as ações de 
ensino, pesquisa e extensão aos alunos, docentes e comunidade. Diversos encontros 
acontecem simultaneamente no presente evento universitário, como de Iniciação Científica, 
Monitoria, Programa de Educação Tutorial (PET), Iniciação à Docência, Extensão, Estágio 
Supervisionado e Presidência Pedagógica, o que permite tanto aos alunos, quanto aos 
professores publicarem trabalhos referentes às suas pesquisas.

Além de aberto ao público, representa o maior evento científico e cultural da Instituição, 
promovendo diferentes atividades culturais, ação solidária, feira das profissões, palestras, 
mesas redondas, cursos e oficinas de curta duração, exposições, entre outros.

Para tal fim, foi realizado um levantamento de trabalhos a partir do site contendo os 
anais do evento, sendo o critério de busca, os seguintes descritores: impacto, impactos, 
impacto ambiental e impactos ambientais, apenas na língua portuguesa; e estes foram 
pesquisados inicialmente no campo de busca por títulos e posteriormente por palavra-
chave.

Após buscas iniciais, os trabalhos levantados foram analisados e agrupados mediante 
informações em dois cenários, a saber: (i) instituição de ensino do autor principal, foco central 
do trabalho, instrumentos metodológicos e grande área do conhecimento, contemplando 
assim o perfil dos trabalhos; (ii) e posteriormente as localidades dos estudos, sendo então 
agrupados nas categorias Ambientes Aquáticos (rios, lagos, lacustre e estuários), Planície 
Litorânea (praia, dunas, litoral e zona costeira) e Serras e Chapadas, e também analisadas 
os locais mais frequentes onde foram realizados os estudos.

Como ferramenta de auxílio, utilizou-se o programa Microsoft Excel 2013 para a 
tabulação, análise e criação dos gráficos, sem seguida os dados foram apresentados e 
confrontados a luz da literatura atual e pertinente sobre a temática.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

No intuito de facilitar a compreensão e apresentação dos dados, os resultados a 
seguir foram divididos em duas categorias, sendo a primeira sobre o perfil dos trabalhos 
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encontrados nos anais dos encontros universitários, visando ressaltar e discutir aspectos 
referentes à instituição de ensino, foco, instrumentos metodológicos e área do conhecimento 
do estudo; e a segunda abordando o ambiente e localidade dos trabalhos.

3.1 Perfil dos estudos

Identificou-se com base em um total de 17 mil trabalhos publicados durante 2008 a 
2017, 129 estudos envolvendo a temática de IA. Estes, foram distribuídos em 7 grandes 
áreas do conhecimento, predominando a de Ciências Exatas e da Terra (60,46%), tendo 
como a principal instituição participante a UECE (94,57%) (Figura 1).

Figura 1 – Instituições de ensino participantes da pesquisa (A) e grandes áreas do conhecimento 
(B) dos trabalhos sobre Impactos Ambientais, publicados nos anais de um evento universitário de 
importância para o Estado do Ceará durante 2008 a 2017.  Legenda: UFC – Universidade Federal 

do Ceará; UNIFOR – Universidade de Fortaleza; GOV – Governo Estadual do Ceará; UCAM - 
Universidade Cândido Mendes.

As Ciências Exatas e da Terra, obtida como a área com maior número de estudos, 
representa um campo bastante amplo de especialidades, muitas destas estão voltadas 
diretamente à questão ambiental, como é o caso da geografia, geologia e meteorologia, 
e outras que são utilizadas dos seus conhecimentos para estudos ambientais, como 
química e física.

Constatou-se nos trabalhos, a utilização de um ou mais instrumentos metodológicos, 
onde o mais usado foi o levantamento bibliográfico (57,36%), e os demais podem ser 
observados na Figura 2. 
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Figura 2 – Instrumentos metodológicos utilizados nos trabalhos envolvendo Impactos Ambientais, 
publicados nos anais de um evento universitário de importância para o Estado do Ceará durante 2008 

a 2017. Legenda: Levan. – Levantamento; GIZC – Gestão Integrada da Zona Costeira.

O levantamento bibliográfico é uma importante metodologia de estudo, que visa 
reconhecer a produção do conhecimento científico acerca de determinada temática, e 
possibilita avaliar as principais vertentes da pesquisa, uma vez que será identificado os 
pontos discutidos, e o que está sendo publicado e gerado de conhecimento (TREINTA et 
al., 2014).

Já o segundo instrumento encontrado com maior relevância nos achados, 
caracterizado pela pesquisa de campo, permite aos pesquisadores a coleta de dados 
em condições reais e com diferentes variáveis (PEREIRA et al., 2018). A partir disso, é 
possível adquirir de forma espontânea, informações e/ou conhecimentos sobre a temática 
ou hipótese estudada, registrando aspectos relevantes e suas relações (PRODANOV; 
FREITAS, 2013).

Neste momento, vale salientar para a importância da diversificação de instrumentos 
metodológicos para abranger o máximo de dados, informações e diagnósticos sobre os 
IA no Ceará, assim foi evidenciado na análise dos estudos apresentados e desenvolvidos 
pela Instituição mais participante, a UECE.

Observou-se, trabalhos abrangendo um ou mais campos dentro da área de IA, onde 
foram agrupados nas diferentes categorias, havendo a um maior número de pesquisas 
envolvendo impactos ambientais (46,51%) e impactos socioambientais (17,82%) (Tabela 
1).
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Categorias
Frequência 

absoluta
Frequência relativa

Impactos ambientais 62 46,51%
Impactos socioambientais 23 17,82%
Uso e ocupação 15 11,62%
Degradação e alteração ambientais 14 10,85%
Impactos do turismo 5 3,87%
Gerenciamento de resíduos 4 3,1%
Análise Geoambiental 3 2,32%
Territorialização 1 0,77%
Outras categorias 12 9,3%

Tabela 1 – Campos dos trabalhos de impactos ambientais encontrados a partir da análise dos anais de 
um evento universitário de importância para o Estado do Ceará durante 2008 a 2017. 

O IA se torna o principal achado dentro do presente estudo, o que pode ser justificado 
pelo crescente número de pesquisas na área ambiental, que vem despertando interesse 
em muitos pesquisadores ao redor do mundo, inclusive no Brasil. Isso está relacionado, 
possivelmente, aos constantes problemas que vem surgindo, muitos ocasionados ou 
intensificados pela ação antrópica na natureza (TRIERWEILLER et al., 2014).

Segundo Gorayeb, Silva e Meireles (2005) os principais problemas causados 
pela ação antrópica e pelo mau uso dos recursos naturais, são a poluição de corpos 
hídricos através de esgotos clandestinos, destruição da vegetação nativa, principalmente 
pelas queimadas, interferindo assim, principalmente, na dinâmica do ecossistema e na 
biodiversidade local.

Para Vasconcelos e Coriolano (2008, p. 262), impacto socioambiental “é a reação na 
sociedade ou no meio ambiente a uma ação humana”. No Ceará, é possível observar um 
exemplo importante de impacto socioambiental associado à atividade turística, que tanto 
pode ser positivo, quanto negativo. No município de Fortaleza-CE, por exemplo, cidade 
com diversos atrativos turísticos naturais e culturais, entretanto, por ser uma atividade 
recente e com pouco planejamento, já é observado a presença de fortes IA resultantes 
dessas atividades elaboradas, como a deterioração natural de bens turísticos e culturais 
(BASTOS, 2012).

Para além das questões supracitadas, que também perpassam pelo âmbito do 
uso e ocupação do solo no que diz respeito tanto as áreas urbanas, quanto rurais, há 
muitas vezes descontrole ou irregularidade durante esses processos. Isto, compreende 
fatores que dependem da tipologia, topografia, hidrografia e forma de ocupação, mas que 
envolvem ações com influência da especulação imobiliária, sistema viário e de transporte, 
redes de infraestrutura, equipamentos e prestação de serviços (RIO DE JANEIRO, 2009).

Tal situação ocorre historicamente no Ceará, e em virtude de sua diversidade de 
características de formação física, geográfica e ambiental, gera múltiplos impactos. Por 
exemplo, quando analisados os estudos realizados no Estado, pode ser destacado, em 
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diferenças localidades impactos advindos da degradação e substituição da vegetação 
natural pela produção agrícola (OLIVEIRA et al., 2017; FALCÃO SOBRINHO; NASCIMENTO 
NETO; FALCÃO, 2019), uso e ocupação de bacias hidrográficas (PINHEIRO et al., 2018; 
SOUZA et al., 2019) e do litoral (PESSOA et al., 2017; PORTELA; FREIRE; MORAIS, 
2017).

Dessa forma, o IA pode ser motivado por vários fatores, como exemplo, a ação da 
mineração e o desflorestamento, que geram impactos tanto no meio biótico quanto no 
abiótico. Estes impactos, provocam alterações na dinâmica das atividades desempenhadas 
pelas pessoas, como também no local que sofre o impacto (SÁNCHEZ, 2008; LEITE; 
GONÇALVES-FUJACO, 2013).

3.2 Localidade dos estudos

Dentre os 129 trabalhos avaliados, 75 (58,14%) especificaram a localidade do 
estudo, com uma média de cerca de 7 a 8 trabalhos por ano, sendo constatado que a 
maior quantidade de pesquisas ocorre em Ambientes Aquáticos (45,33%), seguido pela 
Planície Litorânea (38,66%) e Serras e Chapadas (16%).

Um dos problemas resultantes do recuo da linha de costa, está relacionado à 
erosão que se estende por toda a extensão do litoral cearense. Tal situação, se dá pela 
ação do ser humano que acaba acelerando esse processo, o que pode ser evidenciado 
em diversas praias do Estado e nas margens dos estuários (MEIRELES et al., 2006; 
MEIRELES, 2008). Isto pode, por exemplo, justificar, o resultado do presente estudo, 
onde mais trabalhos foram encontrados para os Ambientes Aquáticos e Planície Litorânea, 
devido a vulnerabilidade do ambiente e a intensa atividade humana.

Conjuntamente, o sistema de saneamento e coleta de lixo precários acabam 
acarretando ao canal estuarino e aquífero altas concentrações de poluição, principalmente 
pelos lançamentos de efluentes domiciliares (MEIRELES, 2008). Segundo a Organização 
das Nações Unidas - ONU (2018), anualmente cerca de 200 milhões de toneladas de 
resíduos e dejetos urbanos são lançados irregularmente nos ambientes aquáticos.

Por exemplo, o litoral do Ceará apresenta enormes atividades turísticas, principalmente 
pela quantidade de praias existentes, como no município de Aquiraz, onde possui vários 
hotéis, condomínios e resorts. Tal localidade não apresenta sistema de saneamento 
básico, onde os esgotos gerados por esses empreendimentos são destinados a fossas 
sépticas, podendo assim gerar prejuízos ao meio ambiente, como ao aquífero das dunas, 
devido a implantação errônea dessas fossas (ARAÚJO et al., 2018).

As Serras, Chapadas e Planaltos, conhecidas por serem áreas de exceção, 
apresentam particularidades climáticas positivas que favorecem e se diferenciam de outros 
ambientes. Essas localidades, devido às suas condições de solo e clima ameno, acabam 
recebendo atenção e sendo impactadas por atividades que marcam a paisagem, e apesar 
de abrigarem muitas vezes Unidades de Conservação, a proteção não se torna efetiva, 



 
Tópicos Multidisciplinares em Ciências Biológicas 3 Capítulo 15 157

havendo a instalação e desenvolvimento de indústrias, extração mineral, desmatamento, 
poluição, agricultura, entre outras, como é o caso da situação da Serra da Aratanha, que 
contempla uma Área de Proteção Ambiental – APA (BANDEIRA et al., 2016; FREIRES et 
al., 2017).

Quanto às áreas de abrangência dos trabalhos, obteve-se um total de 30 localidades 
do Ceará, sendo os mais frequentes: município de Fortaleza (25,33%) e no Rio Jaguaribe 
(12%) (Figura 3). Segundo o Conselho de Políticas e Gestão do Meio Ambiente - CONPAM 
(2014), Fortaleza é um dos municípios do estado do Ceará que mais geram resíduos 
sólidos urbanos, implicando em um grande problema para o setor público e gerando 
preocupações com o meio ambiente.

Figura 3 – Localidades de abrangência dos trabalhos publicados sobre a temática de impactos 
ambientais presentes nos anais de um evento universitário de importância para o Estado do Ceará 

durante 2008 a 2017.  

Ainda, a capital cearense apresenta outras problemáticas que acabam afetando 
o ambiente e gerando impacto. Devido a sua localização no litoral, tornou-se um polo 
turístico e atrativo, na qual a especulação imobiliária veio crescendo durante os anos e 
gerando diversas alterações no ambiente devido à essa ocupação, muitas vezes sem 
planejamento, pois também foram instaladas no local, comunidades de baixa renda 
(MAGALHÃES; SILVA, 2009). Dentre estas mudanças observadas no ecossistema e 
na paisagem, vale ressaltar as alterações de dunas e remoção da vegetação nativa, 
construção de prédios, poluição, pavimentação e aplainamento, ocupação indevida do 
solo e recursos hídricos.

O Rio Jaguaribe, segunda localidade mais incidente com estudos de IA, é considerado 
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um local de grande importância hídrica para todo o Ceará. O Rio desemboca em uma 
região de intensa atividade turística e em uma APA, isso pode ser um dos fatores que 
faz com que este ambiente venha sofrendo interferência da ação do homem, e cada 
vez com potencial de causar mais danos à integridade do local para gerações futuras 
(PANTALENA; MAIA, 2013).

Uma das problemáticas relevantes nesse ambiente que vem sendo observado há 
muitos anos e que ainda persiste, é a ocupação descontrolada das suas margens, logo 
o local não apresenta o básico de infraestrutura, o que faz com que seja gerado mais 
prejuízos ambientais (RAFAEL; SOUZA, 2002).

Os ambientes aquáticos e o município de Fortaleza-CE foram as áreas de maior 
estudo na última década, isso se deve principalmente tanto a questões de uso e ocupação 
intensiva nessas áreas, bem como o processo de urbanização nos últimos tempos. Tais 
atividades vêm causando danos aos ecossistemas envolvidos, como exemplo, a redução 
de áreas naturais, lançamentos de dejetos em locais indevidos e proliferação de lixo no 
entorno dos corpos d’água que acabam por ter fim dentro destes ambientes.

4 |  CONCLUSÃO

Constatou-se que os trabalhos sobre IA submetidos ao evento são escassos, o pode 
ser, possivelmente, resultante de diferentes fatores, como poucas linhas de pesquisa, 
escassez de pesquisadores interessados na área, falta de mídia sobre o assunto, falta de 
interesse político, além de não haver no evento, um segmento específico para trabalhos 
neste campo.

Obteve-se ainda, que a frequência dos estudos de Impactos Ambientais vai estar 
diretamente relacionado às ações ambientais desenvolvidas em determinada área, em 
que, neste caso, para o estado do Ceará, o maior número de pesquisas foi relatado para 
os ambientes aquáticos e o município de Fortaleza-CE, ao ser analisado o período de 
2008 a 2017.

Apesar de as pesquisas serem maiores em certos municípios e ecossistemas, sugere-
se que todos devem ser devidamente estudados, para que assim possa ser realizado um 
panorama da distribuição de estudos em todo o Estado, compreendendo estes impactos 
pesquisados ao passo que se adquire maiores informações para o conhecimento da 
sociedade e possível mitigação desses problemas.
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